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P r e f á c i o  
 

A N A  P A U L A  L A B OR I N H O 
Diretora em Portugal da Organização de Estados Ibero-americanos  

para a Educação, a Ciência e a Cultura (OEI) 

 

 

 

Em 2022, o Secretário-Geral das Nações Unidas convocou a Cimeira 

«Transformação da Educação», por ocasião da reunião anual da Assembleia 

Geral. António Guterres quis destacar a educação perante o maior fórum 
político global e a sua crescente crise que se aprofundou com a pandemia de 

Covid-19 – uma crise de equidade e inclusão, qualidade e relevância, com um 

impacto devastador no futuro das crianças e dos jovens em todo o mundo. A 
Cimeira foi também uma oportunidade para lançar as principais linhas de ação 

que permitam transformar a educação num mundo em rápida mudança. 

Como sabemos, a Educação de Qualidade para Todos, desde a infância à 
idade adulta, é um dos objetivos do desenvolvimento humano, social e eco-

nómico. Nesse sentido, importa valorizar todas as iniciativas que contribuam 

para melhorar a qualidade da educação, sobretudo dos países com maiores 

carências. 

A publicação de Ambientes Educativos e Sociais. Emergência(s) nos Paí-

ses Africanos de Língua Oficial Portuguesa, coordenada por Elza Mesquita, 
Ilda Freire-Ribeiro, Paula Fortunato Vaz, Maria José Rodrigues e Vitor Gonçalves, 

docentes na Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Bragança, 

corresponde ao objetivo de contribuir para a melhoria da educação, neste caso, 

em Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e São Tomé e Príncipe. 

O volume, constituído por seis capítulos, que contempla todos os níveis 

educativos, resulta de um trabalho colaborativo entre investigadores de Portugal 
e dos países que são objeto de estudo, o que desde logo é relevante para a 

produção de conhecimento. Mas importa, sobretudo, destacar a dimensão de 

investigação-ação que subjaz a cada capítulo, em que se destacam as dinâ-
micas, desafios e inovações que emergem nos contextos educativos e sociais 



© 
Ed

iç
õe

s 
Sí

la
bo

 

Al
m

ed
in

a 

20
26

-0
1-

14

dos PALOP. Pretende-se, assim, oferecer uma perspetiva ampla e atualizada 

sobre os ambientes formativos e sociais nesses países, a partir de experiên-

cias e projetos desenvolvidos ou em curso, sistematizados e enquadrados pelo 

vasto conhecimento científico de autoras e autores. 

Gostaria de destacar este ponto, porque é fundamental para o sucesso 

das políticas educativas, que devem ser suportadas pelo relevante contributo 
da pesquisa em educação a partir do conhecimento e das experiências locais. 

Por vezes, essa foi a fragilidade das intervenções e dos projetos de cooperação, 

a que faltou o contributo essencial de especialistas e o conhecimento do terreno. 

Por outro lado, importa que a investigação tenha em conta os objetivos 

traçados internacionalmente para uma Educação de Qualidade que contri-

bua para o desenvolvimento sustentável, a igualdade e a inclusão. 

Num mundo cada vez mais fragmentado e incerto, a educação enfrenta 

enormes desafios que contrastam com o seu papel central no crescimento 

económico e na transformação social, nomeadamente o subfinanciamento, a 
insuficiência de resultados e a crescente desigualdade que advém da revolu-

ção digital. Neste último caso, os meios digitais têm vindo a ser reivindicados 

como bem público comum, condição essencial para não agravar as desigual-

dades, nomeadamente pela sua relevância na transformação da educação. 

A cooperação entre os países, as instituições e as pessoas é essencial e fru-

tuosa, como demonstra este volume, coordenado por docentes do Instituto 
Politécnico de Bragança, conhecido pela sua diversidade estudantil, em par-

ticular estudantes provenientes dos PALOP, contribuindo para a formação 

de quadros desses países. 

Destaco também a importância da produção de conhecimento em língua 

portuguesa, escolha que contraria a tendência para um monolinguismo cien-

tífico que se opõe aos princípios de uma ciência cidadã e plurilingue tal como 

advoga a UNESCO. 

E, por fim – que poderia ser o princípio – a importância do trabalho con-

junto de investigadores de diferentes instituições e países, construindo uma 

rede colaborativa que amplia os resultados e diversifica a intervenção. 
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Parte I 
 

Estudos e investigações 
 

Inclui capítulos com base em métodos científicos formais,  
tal como estudos de caso e análises quantitativas/qualitativas. 
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C a p í t u l o  1  
 

Vivências da supervisão numa instituição  
de formação inicial de professores em Angola 

 

 

I N Ê S  F U L U C U M B E  
Escola de Magistério Ajuda de Desenvolvimento de Povo para Povo (ADPP) – Angola 

Mestre em Ciências da Educação, Área de Especialização em Didática e Supervisão  
– Instituto de Educação, Universidade do Minho 

 

F L Á V I A  V I E I R A  
Instituto de Educação da Universidade do Minho (Professora Catedrática) 

 

 

 

 

Introdução 

Numa era globalizada e de constantes transformações, o sistema educa-

cional e de formação inicial de professores em Angola é incentivado a estar 

preparado para responder de forma proativa aos seus desafios. De acordo 
com o Plano de Desenvolvimento Nacional 2023-2027, um dos pilares prio-

ritários de desenvolvimento do país é a valorização e a potencialização do 

capital humano e um dos objetivos definidos nesse Plano é melhorar a quali-
dade da formação de professores como condição de melhoria do sistema edu-

cativo. Nesse sentido, importa conhecer o modo como os cursos de formação 

inicial em Angola promovem o desenvolvimento profissional dos futuros 
professores e contribuir para a sua melhoria. Foi esse o propósito geral do 
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estudo que aqui se apresenta, o qual se centrou na supervisão pedagógica no 

contexto da iniciação à prática profissional.1 

A supervisão pedagógica é uma componente central da formação inicial 
de professores, promovendo a inserção dos formandos nas culturas escolares 

e o desenvolvimento das suas competências profissionais. É na fase do estágio 

que se criam bases para a construção da sua identidade profissional, sendo 
que a qualidade da sua formação depende, em grande medida, das finali-

dades e da natureza da ação supervisiva. Alguns estudos realizados no con-

texto angolano têm indicado que existe uma preocupação com a qualidade da 
formação em estágio, mas também sinalizam a existência de problemas, como 

a falta de formação dos supervisores e as condições difíceis em que exercem 

a supervisão, a tradição transmissiva do ensino e o elevado rácio professor- 
-alunos, ou a falta de recursos didáticos nas escolas (António, 2021; Catrongo, 

2016; Júnior, 2013; Monteiro, 2019). O presente estudo representa mais um 

contributo para a compreensão das práticas de supervisão neste contexto, com 
especial atenção ao papel da colaboração entre supervisores e formandos e à 

participação dos formandos nos encontros supervisivos, entendendo-se que uma 

abordagem colaborativa e participativa contribui para a criação de ambientes 
promotores da reflexão profissional e da renovação das práticas escolares. 

Embora se trate de um estudo de caso cujos resultados se reportam a uma 

instituição específica, poderá alimentar o debate acerca das condições da 

supervisão e de como podem ser melhoradas em contextos análogos. 

 
 

Supervisão, colaboração e desenvolvimento 
profissional 

Apesar de a supervisão poder ser entendida e desenvolvida de diversos 
modos, adota-se aqui a perspetiva de Vieira (2010, 2014) e Vieira e Moreira 

(2011), que a definem como teoria e prática de regulação de processos de ensino 

e aprendizagem, apresentando um conjunto de princípios que ela deve inte-
grar para que tenha uma orientação transformadora: indagação crítica, inter-

venção crítica, democraticidade, dialogicidade, participação e emancipação. 

Tal significa entender os contextos da supervisão como espaços de desenvol-
vimento profissional reflexivo e dialógico, promotores da autonomia profis-

 
(1) O estudo foi conduzido pela primeira autora no âmbito da sua dissertação de mestrado (Fulucumbe, 

2024), com a orientação da segunda autora.  
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sional dos futuros professores e também dos seus alunos, de modo que as prá-

ticas educativas assentem cada vez mais em valores humanistas e democráticos. 

O papel do supervisor é particularmente complexo, envolvendo um con-
junto alargado de competências (conhecimentos, atitudes e capacidades) que 

lhe permitam criar uma relação de forte aliança com aqueles com quem tra-

balha, assente na transparência, na confiança, no respeito, na colaboração, 
na negociação, no feedback construtivo e na resolução conjunta de problemas 

(Falender et al., 2014). A forma como o supervisor exerce a sua atividade 

influencia diretamente o desenvolvimento profissional dos formandos, impor-
tando referir, a este propósito, a existência de diversos modelos ou cenários 

de supervisão (Alarcão & Tavares, 2003; Rocha, 2018), estilos de supervisão 

(Glickman et al., 2004) e estratégias supervisivas que podem ser mobilizadas 
no trabalho com os formandos (Alarcão, 1996; Vieira & Moreira, 2011; Vieira 

et al., 2010). Dos modelos mais usados na supervisão em contexto de estágio, 

destaca-se o modelo de supervisão clínica, essencialmente focado no desenvol-
vimento de ciclos de observação de aulas e desenvolvido na segunda metade 

do século XX, nos EUA, em oposição a uma supervisão de natureza inspetiva 

e avaliativa nas escolas. Goldhammer et al. (1980) apontam algumas carate-
rísticas principais deste modelo: implica uma intervenção deliberada no pro-

cesso de ensino, nomeadamente através da observação e análise desse pro-

cesso; combina necessidades individuais e coletivas de desenvolvimento pro-
fissional; supõe uma relação de trabalho entre supervisores e professores que 

requer confiança mútua, traduzida em compreensão, apoio e comprometi-

mento nos processos de desenvolvimento profissional; é sistemático, embora 
requeira uma flexibilização e atualização constante da sua metodologia; cria 

uma tensão produtiva no sentido de ultrapassar o desfasamento entre o real 

e o ideal; pressupõe que o supervisor saiba mais do que o professor acerca do 

ensino e da aprendizagem, e requer a formação do supervisor. 

A supervisão clínica pressupõe o desenvolvimento da liberdade de expres-

são, do espírito crítico a da autonomia profissional. Esta dimensão ética do 
modelo é talvez menos conhecida do que a sua dimensão metodológica, assis-

tindo-se, por vezes, a formas de implementação relativamente tecnicistas e, 

portanto, redutoras das suas potencialidades. Numa orientação crítica da 
supervisão clínica, Smyth (1997) concebe-a como um instrumento de eman-

cipação individual e coletiva dos professores, supondo o desenvolvimento de 

relações simétricas de colaboração entre estes e destes com os supervisores, 
assim como uma reflexão continuada sobre as justificações e implicações das 

práticas, no sentido de as compreender e transformar. 
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Assim, a reflexão não se dissocia da colaboração nos processos supervisi-

vos. De acordo com Vieira (2014), a reflexão promove a (re)construção do 

pensamento e da ação do futuro professor, «dando lugar a um diálogo inte-
rior, mas também ao confronto com o discurso e a experiência dos outros, ou 

seja, à criação de espaços de intersubjetividade e de construção negociada de 

saberes» (p. 16). O supervisor e o formando, embora com estatutos e papéis 
diferenciados, podem colaborar no sentido de alcançar metas partilhadas, 

negociando perspetivas e decisões, o que implica que o supervisor abandone 

um discurso avaliativo em favor de um discurso reflexivo, ainda que uma das 

suas funções seja avaliar o desempenho do formando (Lammert et al., 2020). 

Um ambiente colaborativo deve promover entreajuda, reciprocidade, aber-

tura, espontaneidade, autenticidade, cordialidade, empatia e solidariedade 
entre o supervisor e o formando, visando o bem comum, que se traduz na 

melhoria dos processos formativos e pedagógicos (Alarcão & Canha, 2013; 

Alarcão & Tavares, 2003; Gomes et al., 2015). É importante que o supervisor 
desenvolva um diálogo aberto e verdadeiro com os formandos, compreen-

dendo as suas dificuldades, e fazendo da análise crítica das suas práticas um 

momento de aprendizagem e não de ameaça à sua autoestima e autoconfiança, 
uma vez que os formandos se encontram numa situação de vulnerabilidade 

que pode conduzi-los a posições defensivas perante a crítica (Bjørndal, 

2020). Alarcão e Canha (2013) destacam o diálogo como «um elemento ful-
cral no processo supervisivo», afirmando que ele «incidirá sobre o eixo ativi-

dade/pessoa/contexto numa busca de compreensão, desenvolvimento e qua-

lidade» (p. 79). Também Waite (1995) sublinha a importância da comunica-
ção nos encontros supervisivos, alertando para a necessidade de uma abor-

dagem dialógica que favoreça a democratização dos papéis supervisivos. 

Tomando as palavras de Vieira (2014), «o modo como o formador usa a sua 
posição de autoridade para criar um clima de aprendizagem democrático que 

facilite condições adequadas a um diálogo reflexivo será, aqui, um fator deter-

minante» (p. 16). 

Uma abordagem assente na colaboração e na participação dos formandos 

contribuirá para minimizar o medo, a ansiedade, a incerteza e o receio que os 

professores iniciantes enfrentam, encorajando-os a assumir riscos e a explo-
rar as suas práticas num ambiente seguro. A supervisão não deve centrar-se 

num treino técnico para adaptação e sobrevivência, e sim estimular uma ati-

tude ativa e criativa, de indagação e exploração de práticas (Paiva et al., 
2010). A ideia central é que o supervisor ajude o futuro professor a tornar-se 

progressivamente mais confiante e capaz de regular as suas próprias ações 
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de forma consciente e intencional. Como afirmam Alarcão e Roldão (2008), 

«a noção de supervisão remete para a criação e sustentação de ambientes pro-

motores da construção e do desenvolvimento profissional num percurso sus-
tentado, de progressivo desenvolvimento da autonomia» (p. 54). É também 

importante considerar que uma abordagem dialógica na iniciação à prática 

profissional pode contribuir para a construção de culturas colaborativas nas 
escolas, preparando os futuros professores «para a colegialidade e não para o 

isolamento profissional» (Mesquita et al., 2012, p. 74), o que é essencial a 

um desenvolvimento mais coletivo e sustentável das práticas educativas. 

 
 

O estudo 
 

Contexto e objetivos 

Em Angola, a formação inicial de professores pode ocorrer em institui-

ções de ensino superior e do ensino secundário. O estudo realizou-se numa 
Escola do Magistério ADPP (Ajuda de Desenvolvimento de Povo para Povo) 

situada a Norte de Angola, uma instituição do II Ciclo do Ensino Secundário 

vocacionada para a formação inicial de professores do ensino primário (1.ª à 
6.ª classes) em áreas rurais e semiurbanas. Os candidatos necessitam de ter 

concluído a 9.ª classe e encontrar-se na faixa etária dos 17 aos 18 anos. O 

plano de estudos do curso integra 4 anos (10.ª à 13.ª classes), com períodos de 
iniciação à prática profissional – pré-estágio – e um estágio curricular no 4.º 

ano. O estudo incidiu no pré-estágio do 3.º ano, durante o qual os formandos 

têm um primeiro contacto com as escolas e experienciam maiores sentimen-
tos de receio e ansiedade face à nova tarefa de ensinar. Os formandos são 

organizados em grupos e passam três dias por semana nas escolas ao longo 

de três trimestres, realizando as seguintes atividades: observação de aulas dos 
professores titulares das turmas, planificação trimestral conjunta, e lecionação 

e análise das aulas lecionadas. Embora os formandos sejam acompanhados 

pelos professores titulares das turmas, é atribuído um papel de maior desta-
que aos supervisores da instituição de formação na sua orientação, estando 

prevista a visita às escolas, a observação de aulas e a realização de reuniões 

frequentes para apoio e análise das práticas. 
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Não existem estudos acerca da natureza e dos efeitos da iniciação à prá-

tica profissional neste contexto formativo, o que motivou a realização da pre-

sente investigação, cujos objetivos foram os seguintes: (1) analisar perceções 
dos supervisores sobre o seu papel, as práticas de colaboração e o desenvol-

vimento profissional dos formandos em contexto supervisivo; (2) analisar 

perceções dos formandos sobre o papel do supervisor, a colaboração e o seu 
desenvolvimento profissional em contexto supervisivo; (3) caraterizar estra-

tégias de comunicação nos encontros supervisivos; e (4) identificar fatores de 

constrangimento e medidas de melhoria dos processos de formação. 

 

Metodologia 

A investigação assumiu as caraterísticas de um estudo de caso, centrando- 
-se na descrição e interpretação de algumas dimensões da supervisão numa 

instituição específica, atendendo às perceções e vivências dos sujeitos nas 

situações em que estavam inseridos (Morgado, 2012; Yin, 2001). Foram reco-
lhidos dados quantitativos e qualitativos, tendo como base um paradigma 

naturalista ou interpretativo, o qual se centra no estudo dos significados das 

(inter)ações humanas e da vida social, implicando interação entre o investi-
gador e os sujeitos, e permitindo compreender a complexidade das suas 

representações e ações (Morgado, 2012). 

A recolha de dados ocorreu no ano de 2023-24, numa fase intermédia do 
período de pré-estágio (2.º trimestre), com recurso a dois métodos: inquérito 

por questionário aos supervisores (n = 10) e aos formandos (n = 67) desse 

ano, e observação não participante de alguns encontros supervisivos. Foram 
também realizadas visitas breves a algumas escolas em zonas rurais e semiur-

banas, no sentido de conhecer melhor os contextos de prática e recolher 

alguma informação geral sobre aspetos como infraestruturas e recursos peda-

gógicos, a organização das salas e as turmas de estágio. 

Os questionários integravam uma secção inicial de recolha de dados de 

caraterização dos participantes e um conjunto de questões semelhantes para 
os dois grupos. Essas questões remetiam para a sua experiência no âmbito 

do pré-estágio, permitindo conhecer as suas perceções sobre diversos aspe-

tos da supervisão: funções da supervisão, colaboração, comunicação supervi-
siva, dificuldades dos formandos, problemas da formação, medidas de melho-

ria e satisfação global com a experiência de formação. Todas as questões 

eram de resposta fechada à exceção da questão sobre medidas de melhoria 
da formação, na qual se pedia aos inquiridos que indicassem o máximo de 
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três. O tratamento de dados implicou o cálculo de frequências e percentagens 

nas questões de resposta fechada e a síntese das respostas apresentadas na 

questão de resposta aberta. 

A observação não participante incidiu em quatro encontros supervisivos 

entre os supervisores que se voluntariaram a participar (n = 4) e os grupos 

de formandos que orientavam, num total de 25 formandos. A observação foi 
apoiada por uma grelha aberta e notas de campo, incidindo em estratégias 

comunicativas do supervisor relativas às seguintes dimensões da comunica-

ção supervisiva: clima de trabalho, expressão pessoal, suporte emocional, 
feedback, tomada de decisões e valorização de progressos. Estas dimensões 

também integravam uma das secções dos questionários. As notas de campo 

da observação foram sistematizadas em cada uma dessas dimensões, por 
encontro e na totalidade dos encontros. Foram também anotados os assuntos 

aí discutidos. 

Na realização do estudo, foram observados os princípios do anonimato 
dos sujeitos e da confidencialidade da informação, o que permitiu garantir a 

confiança dos participantes e a integridade dos resultados. Antes de se pro-

ceder à recolha de dados, o projeto de investigação foi aprovado pela Comis-
são de Ética da Universidade do Minho e a sua realização foi autorizada pelo 

Diretor da instituição de formação. Os participantes – supervisores e forman-

dos – assinaram uma declaração de consentimento informado que explicava 
o âmbito do projeto e da sua participação, assim como as condições em que 

era prestada. 

 

Participantes 

Participaram no estudo todos os formandos do 3.º ano (n = 67) e todos os 

supervisores da instituição de formação (n = 10). Dos 67 formandos, 60% 
eram do sexo masculino e 40% eram do sexo feminino. A maioria encon-

trava-se na faixa etária dos 18 aos 21 anos (67,2%), estando os restantes nas 

faixas etárias dos 16 aos 18 e dos 22 aos 24 anos. Dos 10 supervisores, nove 
eram do sexo masculino e um do sexo feminino. Situavam-se nas faixas etá-

rias dos 25 aos 35 anos (n = 3), dos 36 aos 45 anos (n = 6) e dos 46 aos 55 

anos (n = 1). Eram detentores de uma licenciatura em especialidades diver-
sas (Línguas, Matemática, Pedagogia, Geografia e Física, e Psicologia) e ape-

nas um tinha o grau de mestre, na especialidade de Pedagogia. O seu tempo 

de serviço na instituição era muito variável (entre 2 e 15 anos), tendo a maio-
ria mais de cinco anos de experiência de supervisão (n = 7). Tendencialmente, 
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estes supervisores eram responsáveis por lecionar disciplinas da especia-

lidade e de metodologia de ensino, o que parece ser favorável ao exercício da 

supervisão pedagógica, embora apenas dois tenham indicado ter alguma 
formação relacionada com esse campo. Cada um dos supervisores acompa-

nhava seis ou sete formandos em prática pedagógica. 

 
 

Resultados 

Apresenta-se, em seguida, um recorte dos resultados relativos aos seguin-
tes aspetos: funções desempenhadas pelos supervisores; colaboração entre 

supervisores e formandos; incentivo dos supervisores à participação dos 

formandos nos encontros supervisivos; problemas da formação e medidas de 
melhoria. Na apresentação de resultados quantitativos, optou-se por indicar 

a frequência de respostas dos supervisores (n = 10) e a frequência e percen-

tagem de respostas dos formandos (n = 67). Optou-se, ainda, por agregar 
resultados obtidos em dois pontos das escalas usadas – Muito Importante + 

Com Alguma Importância e Muitas Dificuldades + Algumas Dificuldades –, 

acrescentando-se outros resultados relevantes ao longo do texto. 

 

Funções dos supervisores 

Uma das secções dos questionários reportava-se ao papel do supervisor 
no trabalho com os formandos, enunciando um conjunto de funções que 

podem desempenhar. Os participantes indicaram a importância que essas 

funções assumiam na sua experiência, numa escala de três pontos – Muito 
Importante, Com Alguma Importância, Pouco Importante –, podendo ainda 

assinalar a opção Não se Aplica. A Tabela 1 evidencia a importância perce-

bida em cada uma das funções, apresentando a soma dos resultados obtidos 
nos dois primeiros pontos da escala – Muito Importante + Com Alguma 

Importância. 
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Portuguesa –  Volume 1, inaugura uma coleção de livros dedicada ao estudo e à reflexão 
sobre a educação nos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP), tra-
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mações vividas nesses países.
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tiva plural sobre políticas educativas, percursos formativos e dinâmicas socioculturais 
emergentes, contribuindo para o desenvolvimento de políticas educativas informa-
das, participativas e inclusivas no espaço lusófono africano.
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